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Susceptibilidade de Raoiella indica a acaricidas mediada pela planta 
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A susceptibilidade dos organismos a produtos químicos pode variar de acordo com o hospedeiro na qual 
estes se alimentam. Isto se deve a variedade de compostos secundários que o hospedeiro produz para a sua 
defesa. Estudos indicam que organismos polífagos, como Raoiella indica Hirst, são mais eficientes em 
desintoxicar compostos secundários oriundos de plantas em comparação com os organismos especialistas. O 
efeito da espécie hospedeira sobre a susceptibilidade de R. indica frente a diferentes produtos fitossanitários 
ainda é algo inexplorado. Assim, o presente estudo foi conduzido com objetivo de investigar a 
susceptibilidade de populações de R. indica aos acaricidas abamectina e fenpiroximato oriundas de diferentes 
hospedeiros (Cocos nucifera L., Wodyetia bifurcata Irvine e Roystonea oleraceae (Jacq.)). Curvas de dose-
resposta foram estabelecidas para cada acaricida e população de R. indica. Os ensaios foram conduzidos em 
unidades experimentais contendo fragmentos de folíolos dos hospedeiros com resíduos de diferentes 
concentrações dos acaricidas (seis a sete pré-estabelecidas) e tendo água como tratamento testemunha. Para 
cada unidade experimental foram transferidas cinco fêmeas adultas de um mesmo hospedeiro. Cada 
concentração apresentava 4 unidades experimentais, totalizando 20 ácaros por concentração. Após 24 horas 
da exposição das fêmeas foi contabilizado o número de ácaros vivos e mortos. Os bioensaios foram repetidos 
em 2 dias distintos. Os dados foram submetidos a análise de probit. Populações de R. indica provenientes de 
C. nucifera foram menos susceptíveis aos acaricidas testados. Para abamectina a população de R. indica 
proveniente de R. oleracea foi mais susceptível, enquanto que para fenpiroximato a população mais 
susceptível de R. indica foi aquela proveniente de W. bifurcata. 
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